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O TEMPLO DO DESTINO. 
Segui Senhor , fegui o brando Phebo , 

Que fempre vos levou por bom caminho, 
Infpirando de novo em voflo peito 
Segredos altos, que convém ás Mufas* 

Bernarda• 

Rinciíe Illuftre, Príncipe nafeido 
xjji Para gloria immortal do Lufo Im- 

Do fértil, deleitozo , alegre Maio 
No decimo terceiro, auguíto dia, 
Que os Divinos comvofco ennobrecêráo, 
Os ouvidos fechando por hum pouco 

Ao negro eítrondo rouco, 
Com que accendidos, 
Os ocos bronzes 
Em voflo nome 
Montes erguidos 
Hao dc abalar: 

Apartando a attençao alguns momentos 
Do bando voador, eftrepitozo 
Dos repetidos vivas, das finceras, 
Gratas exclamações, com que os Elyzios 
Como fempre leaes feítejão ledos 
Eítc dia, em que oCeo lhes foi propicio: 
_ ¥ i í Ou- 



(4) 
Ouvi como afinada 

A Lyra de Mvrtilo, 
Com doce, brando eítiio 
Com voz nao mui ufada 
Socega o bravo mar. 

Das fuas ternas Filhas fempre amigo, 
Jove ás Mulas largou o privilegio 
De rápidas voarem ao mais alto, 
Doirado cume da celeíte Olympo, 
E dos feios dos Deofes arrancarem 

Fundos fegredos, 
Que guarda o Ceo. 

As Caílas Deofas do Parnafo umbrozo, 
As fatídicas Mufas fempre forao 
Os interpretes saos, que aos homens diólao 
O acertado querer das Divindades: 
Hoje aquella que nobre, e carinlioza, 

Verfos me infpira, 
Com que attrahido 
Por minha Lyra, 
Todo eftendido 
O Téjo ameno 
Na folta areia 
Meigo, e fereno 
Gollozo ondeia 
Por me efeutar: 

Reconhecida Já ao grato apego, 
Com que íabe aífagais os doces cantos, 
Que eila por vós me difta; reparando, 
Que dais entrada na vofla alma llluílre 

Aos 



( jr ) 
Aos meus fonoros verfos n’ um eíleril, 
E para as Mulas feculo funelto; 
N5 um tempo delgraçado , em que difperfas, 
Perfeguidas co5 as Lyras abraçadas 
Dc praia em campo , de planície em monte, 
Vagão fem tino de temor cercadas. 

Queridas Mufas, 
Vinde ás campinas, 
Onde as Divinas , 
Claras Virtudes 
Co’as gentes rudes 
Vem refpirar. 

Talvez prevendo já do feu Myrtilo, 
Que a voz efcutareis, reílituindo 
A’s ternas, ás Meónides Camcnas 
Odiítindto lugar, que entre as mais Artes 
Nas cultas Capitaes fempre occupárao: 

Talvez fabendo, que viveis bem certo 
De que as Mufas fieis sao neceíTarias 
Para adoçar ao fom das aureas cordas 
Os bárbaros coftumes, filhos torpes 
Das traidoras paixóes , que o Povo iludem : 

Talvez, por deícubrir em vós contente 
Hum novo Proteélor de Sciencias, e Artes, 

Voou ligeira 
Nefte bom dia 
Ouvir dos Dcofes 
Os bens, que os Fados 
Por vós queriao 

í * iii Aos 



( 6 ) 
Aos Povoados 
Benignos dar. 

Agora attento ouvi os brandos verfos, 
Com que ella acompanhando a minha Lyra, 
Vai expôr-vos o quadro portentozo, 
Que entre as fombras efpclTas do futuro 

Os Deofes lhe moítrárao. 
Jove, a quem he fómente confiada 

A chave do vindouro; a quem a efíencia 
Concedeo abfoluta a liberdade, 
A força neceíTaria para fempre 
Livremente correr os grofios ferros, 
Que as portas afferrolhão chapeadas 
Do immenfo reino efeuro, onde Saturno 
Os fcculos futuros encadeia ; 

Júpiter indulgente 
Hoje, .quando amanha inda dormia, 
A minha Mufa do futuro as portas 

Desferrolhou benigno. 
Logo hum foberbo templo mageílozo 

Os Deofes lhe prefentao: 
D’ua brilhante luz em torno o cercão 

Eíclarecidos raios : 
Em redondo cem portas facilitao 

Sempre abertas a entrada aos vários Póvos , 
Que de todo o lugar alli concorrem. 

Pe branco jafpe n’um burnido efeudo, 
Que á porta principal ferve de croa 
Efculpido fe lia em letras d’ouro... 

Do 



< 7 ) 
Do indómito Deílino 

O Oráculo aqui mora, 
O mefmo Jove adora 
Seu fólido querer. 

Por eíta porta entrou no templo a Mufa, 
E pafma ao ver n’um levantado throno 
Cuberto com docel orlado d’oiro 

Hum Príncipe fentado, 
Cuja face ferena 
Era hum vivo retrato 
Do femblante benigno, 
Que a todos ver deixais. 

Tinha hum livro nas mãos, nelle applicado 
Eílava lendo abforto, quatro Deolas 
De engraçados femblantes, reveítidas 
De pannos brancos mais que a branca 

Lua, 
Os lados lhe guardavão carinhozas. 

Junto a feus pés fentados converfavao 
Dc mãos entrelaçadas, 

Hum robuílo Mancebo, no feu rodo 
Alma brioza, e nobre defdobrava 

As eítendidas azas: 
E hua llluftre Mulher nas mãos, e faces 

Do Sol queimada hum tanto; 
De graúdas efpigas fe croava 

Sua toftada frente: 
Defdc o mefmo degráo, entre ambos poíta 
Hua galante Ninfa, que deixava 
Sufpeitar d’ambos fer amada filha 

* iv De 
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Do throno a roda efpalha c*o as mãos am» 

bas- 
Frutas, e efpigas, que dos Pais recebe. 

O reíto dos degráos, que o throno formão, 
Oecupavão contentes outras muitas, 
Que pelo trage, e modo pareciao 
Formozas Ninfas, d’algum prado, ou bofque, 

Quando libertas 
De cruas dores 
Pelas defertas 
Veigas com flores 

. Se vão croar. 
Do throno o fupedaneo condecorão 

Quatro velhos croados de efpadanas, 
Com barbas verdes, que húmidas gotejão 

s Quaes verdes limos,que inda prenhes d’agua 
Ao defeer da maré molhão as praias. 

De vefga, villa impura, 
Fúrias cruéis, e feias; 
D’ horrivel catadura 
Monftros brutaes, malvados, 
Com rígidas cadeias 
De pés, e mãos atados 
Raivozos efeumando, 
O frio chão mordião, 
Indómitos bramião 
Os ares atroando 
Com hórrido fragor. 

Abforta cftava na visão eftranha 
A branda Mufa, que por mim vos falia, 



'(9) 
Quando eis fente tropel, os olhos volta, 
E vê entrar no mageftozo Templo 

Com ar grave, e fercno ; 
Outra Matrona esbelta: 

Imitava de Palas a prefença, 
O efquerdo braço lhe cubria em tornt» ; 
Do filho de Peleo o efcudo forte ; 
E a mageftoza frente deltemida 
De Diómcdes fero o capacete; 
Ornão-lhc a dextra finco fcetros d1 oiro;; 
Vem apôs ella mais quatro engraçadas 
Ninfas , que alegres fobre as mãos íuílinhão 
Pintados ccítos, em que vinhao frefcas 

* Diverfas frutas, deíiguaes nas cores. 
Vénia fazendo ao throno, 

Os paííos dirigio a alta Matrona 
Para hum ferio Varão, Neftor noafpeéto, 
Era do facro Templo o Sacerdote , 

, Com elle murmurou alguns inilantes ... r 
Eis fe levanta o velho, 

• E d’alva toga ornado 
Os paííos encaminha vagarozo 

Para hum dourado altar, onde accendido 
c O facro fogo ardia, ante elle pára... 

Depois do chão beijado. .. 
Olhos, e mãos aos Ceos erguendo mudo, 

Ao altar fe chegou... e proferindo 
Vozes myíteriozas, 

O lume bafejou ... logo proítrado 
Unido ao chão orava... quando eis entra 

- * v To- 
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Todo o Templo a tremer... o Sacerdote 
Vendo nefie final já concedida 
Do Oráculo fiel para a confulta 

A preciza licença ,- 
Devoto vai andando 

Para huma porta de lavrada prata, 
Que á Pyra era fronteira; 

Ao fom de exclamações a foi abrindo 
Humilde, e rcfpcitozo, 

Por cila entrou... dcteve-fe algum tempo... 
Depois alegre fahe; c os olhos pondo 
Da efcudada Matrona no femblante , 
Taes coufas proferio com voz confiante... 

No feio eterno do potente Jovc 
Es Elyfia feliz, es venturoza... 
Os outros Deoíes a feu mando unidos 

Ditoza te confirmáo. 
Em prémio do refpeito, com que humilde 

Do meu Deos immortal tens vindo ao Teplo 
Confultallo fiel fobrc os defignios, 

Que a teu refpeito fôrma: 
Enclinou-fe-te em fim, vendo as defgraças, 

Que por alto querer do Fado invidlo 
Sotfrcfte fempre em lagrimas banhada, 

Envolta em negros lutos. 
Nefie importante dia, em que benigna 

A linda Aurora poz no teu regaço 
O fezudo JoXo , Principe digno 

Do Lufitano Império: 
Ef- 
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EÍTc fecundo Mez , a quem Athenas 

OfFrecia docéis, cm cujas aras 
Com cheirozos feftóes prezas as pontas 

Bois degollava o Nylo. 
O deleitozo Maio coroado 

Com grinalda de frutas faborozas, 
Entre os dons, com que prodigo coíluma 

Enriquecer a terra: 
Quanto mais generozo foi comtigo, 

Dando-te o maior dom,que os Ceos benignos 
Podem á terra dar, quando premeiao 

Magnânimas virtudes. 
E nao fe contentou, pondo em teus braços 

Hum Principe fiel, augmenta as Graças, 
Croando a Auguíta Mai no mefrao dia 

Dos Lulos Imperante. 
O abfoluto Deílino dos Eternos 

Approvando os favores, indulgente 
Neltc dia também quiz proteger-te 

Como já mais coíluma. 
E a graça começou, dando-te ouvidos; 

Quando de quantos vés no chão proílrados 
Ante feu facro altar, de nenhum inda 

Deo ao gemer refpoíla. 
Hoje es ditoza Elylla... confeguiíle 

Dobrar a teu favor a Divindade, 
De cuja inalterável inteireza 

Jove feu fcetro fia. 
O Defpotico Deos, que fobranceiro 

A obfervancia de leis, crava fem fuíto 
Em 
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Em Céfar o punhal, que livremente 

Ergue, e abate Impérios : 
A cujos pés lançada a altiva Juno 

De Eneias confeguir não pode a morte: 
Nem de Venus gentil a formozura 

A duração de Adónis. 
O invencivel Deftino hoje propicio, 

Prcfcindindo de fi, deite feu Templo 
Movendo os alicerfes, fe declara 

A teu favor entregue. 
Meu refpeitavel Deos, a ti 1'c doma, 

A ti neíte lagrado leu azylo 
Concede hoje favor, que recusára 

D’Heétor á cfpoza linda. 
Debaixo dcíTa Cúpula brilhante, 

Neíte fanto lugar, onde tremendo 
Dcfde que brilha o Sol, concorrem fem- 

pre 
Os mais diltantes Povos: 

No templo do Deftino entronizado 
Elylia encontras o teu Rei futuro... 

• O vello antes de tempo ao alto erguido 
De que o merece he prova. 

Convencida bem fei ha muito vives 
De que as tuas venturas, ou defgraças 
Pendião fó de Reis, por iíTò afflita 

O Oráculo confultas. 
Para em fim desfazer os teus receios, 

E moftrar-tc que he digno o Rei que ef- 
peras, 

O 



O Deftino fiel to reprefenta 
Nas inãos c’um livro aberto. 

O livro guarda em fi dos saos Harondas, 
Dos Licurgos, Solóes, dos Zoroaftres 
As efcolhidas leis, ferio as decora 

De fcu valor bem certo. 
Entrega-te ao prazer, fuffoca o medo; 

A figura, em que oves, to moftra fabio, 
Já convencido de que o bem dos Povos 

Pende das leis concizas. 
Com tão fabia lição já vai nutrindo 

A certeza , em que a.Hiftoria o tem firmado, 
De que as leis defprczadas põem porteira 

Aras , e Pulei ri nhos. 
A Matrona, que ao lado feu direito 

Mais chegada fe moftra, lie a Juftiça; 
Dá bem a conhecer no rofto grave 

Seu coração conftantc. 
Repara como eftá toda embebida - 

Do teu Principe em ir acoftumando 
A alma á rectidão; e elle já moftra 

De feus confelhos fruto. 
Ao pé delia a Razão também zeloza 

O convence do cargo refpeitavel, 
A que o Deftino o guia, do aureo Scetro 

Moftra-lhe o pezo grave. 
A modo que lhe eftá fabia gritando... 

Dos defcuidos dos Reis provêm aos Povos 
As defgraças fataes: os Reis conftantes 

Devem fufter as redeas. 
Do 
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Do outro lado a Scicncia experta o guia 

Pelos confuzos trilhos, que encaminhão 
Os humanos ao bem, com braço forte 

Lhe defmafcára o crime. 
A feu lado refpira mageftoza 

Outra nobre Matrona, cujas faces 
Moítrão-na ás outras fuperior na idade j 

Muda refleéle em tudo. 
Eu fatisfaço já teus bons dcfejos... 

O feu ar penfativo te figura 
A fabia Experiência, cuja vida 

Refpeita o mefmo Tempo. 
Eíla he a antiga, refpeitavel Meftra, 

A quem os Deofes fantos confiarão 
A educação dos homens, noite, e dia 

Zeloza os encaminha. 
Ella deve dos Reis fer confelheira, 

Com ella devem converfar fizudos, 
Com a lua linterna a fim de verem 

Os laços, que os rodciao. 
Ella he que os perfuade cuidadoza 

Dos males, que fe feguem , quando alheios 
Efcolhem para a pública Regencia 

Os Lunas, e Olivares. 
A que vês de JoÀo ao pés fentada, 

He o fruto, que dá fempre o cuidado, 
Com que os bons Reis zelozos , incanfaveis 

Por acertar fufpirão. 
He a grata Abundância, vê contente 

Como pródiga lança co’as mãos ambas 
" Defd’ 



(I?) 
Defd’a altura , em que eílá do throno à 

roda 
Frutas, c efpigas loiras. 

Ella com os feus dons, fem abrir boca, 
De enganos vís izenta, he quem aos Póvos 
Moílra evidentemente, quando o throno 

Occupa hum Rei perfeito. 
A Mulher, e o Mancebo, que eftás vendo 

Liberaes offrecer-lhe novos frutos, 
Que fobre os Póvos lance, são, Elyíia, 

Seus Pais induftriozos. 
O Mancebo gentil he o Commercio, 

Elle he fó quem veloz de clima cm clima, 
Atraveílando inhófpitas areias, 

Encapellados mares. 
D’ um Polo ao outro Polo, d’Efte ao Oeíle, 

Trocando as producções com mãos beni¬ 
gnas , 

Os commodos augmenta para a vida, 
Os Póvos enriquece. 

A que pouza a feu lado focegada , 
Podes bem conhecer pela grinalda 
De fecundas efpigas, que lhe cércao 

As denegridas tranças. 
He a próvida, e rica Agricultura, 

Ella decide a forte dos eílados , 
Ella ao Commercio unida eftreitamente, 

He d’Abundância origem. 
Agora as que fe feguem , bem fe inculeaô; 

São as Virtudes cândidas, que alegres 
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O throno de teu Principe refguardão 

Dos infolentes Vicios. 
As outras, que da próvida Abundância 

Colhem os doces dons, sao as prccizas 
Artes induítriozas, cujas vidas 

Só d’ Abundância pendem. 
Na preffa, com que ajuntao no regaço 

As barbudas eipigas nos declarao, 
Qie fem a fecundante Agricultura, 

Sciencias efpirao, e Artes. 
Entre ellas, olha como voáo ledas 

Nutridas Efperanças, branda Elyfia, 
Que he iíTo... no teu roito já contente 

Doce prazer adeja? 
O Ganges, o Uraguay, o Zairo, o Téjo, 

Rios das quatro partes conhecidas, 
Reprefentados vês nos quatro velhos, 

Que os pés do throno molháo. 
Nelles vês, que o Deílino generozo 

Ao vello digno o chama á illuitre pofle, 
Qiie dos Robuítos feus antepaííados 

Lhe grangeára o zelo. 
Como cítao confolados co’a lembrança, 

De que o nobre João conhece 1'abio 
O quanto deve fer grato ao Commercio, 

Que os Póvos cnnobrece. 
Elles já crêm fofter fobre os feus hombros 

' As alterozas quilhas invencíveis, 
Com qne o feu Rei futuro celebradas ^ 

Fará fuas correntes. 
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Confola-te de todo, Inclyta Elyfia, 

EíTas Fúrias , que vês cruéis, enormes, 
Nos venenozos feios concebendo 

Novas , fataes delgraças ; 
Moílrao raivozas, c’o ranger dos dentes, 

E os torvos olhos com furor torcendo, 
A mágoa , que lhes caufao ver, que a Sorte 

Teu Principe lhes rouba. 
EíTes MoníFos , que vós embravecidos , 

Com roucos tirros abalar o Templo, 
E com fumante, denegrida efcuma 

Ferros manchar, que mordem; 
Sáo as Paixóes fataes , e os torpes Vicios , 

Que fempre, que dos Reis infelizmente 
Chegao poífe a tomar, fazem dos Póvos 

A defventura certa. 
A Inveja atraiçoada , a aduladora 

Lifonja, que a Protheo nas fôrmas vence, 
A falfa Hypocrifia mafcarada, 

A túrgida Soberba: 
A pezada Preguiça, e entre todas 

Aos Reis a mais fatal, céga Ignorância ; 
Deites, e outros iguaes inonltros fe forma 

Eífe infernal conclave. 
Nos teus olhos fe vê brilhar, Elyfia, 

O prazer, que em tua alma fe dilata 
Co’ a efperança, em que ficas de gozares 

Rei, que as Paixões algeme. 
Que mais em teu favor, dize-mc agora, 

Pódc o meu Deos fazer, dá-tc benigno 
Hum 
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Hum Rei , que com teus olhos vês en» 

tregue 
A’s cândidas Virtudes. 

Hum Príncipe Illuftrado, que promette 
Seu valimento dar fomente aquelles, 
Que por fabios, e juitos fe moftrarem 

D’um tal favor mais dignos: 
Hum Príncipe fublime, que applicado 

Dos mais perfeitos Reis em ler as vidas t 
Fazendo venturozos os feus Povos, 

Ha-de exceder os Titos : 
Hum Príncipe fiel, cujo confelho 

Hão defempre compôr aSciencia Illuftrc, 
A brilhante Razão, a Experiência, 

A fólida Juftiça: 
Hum Príncipe, que certo das defgraças, 

Que os enganos dos Reis lanção no Eftado , 
Por não fer enganado ha-de zelozo 

Ver com feus olhos tudo: 
Hum Rei, que liberal ha-de com prémios 

Logo refufeitar o efmorecido 
Merecimento , e juíto com fupplicios 

Punir os fataes crimes : 
Hum Príncipe excellente revertido 

Das fantas qualidades neceífarias 
Para obter dignamente o doce nome 

De Pai dos feus vaflallos: 
Não póde o Ceo mais dar... verás teus 

campos 
De montanhozas medas carregados, 

Tuas 
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Tuas bandeiras foltas fobre os mares 

Tremolaráõ erguidas. 
Tua Milicia impávida animada 

Do feu futuro Marte com o exemplo, 
Será o erguido muro inexpugnável, 

Que guarde o teu 1'ocego. 
Verás defde o teu Throno as Nações todas 

A teus já francos portos enviarem 
Suas inchadas vélas, mendigando 

Teus faborozos frutos. 
Teus Póvos pelas Artes, e Sciencias 

Inftruidos cm fim, e humanizados 
Em lugar de punhaes lánguinolencos 

Empunharão teus loiros. 
Por hua sa Policia vigilante 

Civilizados bem, farão feu trato 
Tão humano, e polido, que eftimados 

Serão dos outros Póvos. 
Aos eftranhos darão novos exemplos 

D’induftria, honra fiel, de humanidade, 
De obediência, c amor a feus Sobranos 

D’ apego ás leis da Patria. 
A tua Capital pompoza, e rica, 

Facilitando os cómmodos, que ofFrece 
Nollo fagueiro clima, ver-fe-ha cheia 

Das mais remotas gentes. 
Qpe enchente de venturas te promette 

Hoje, meu fabio Deos... vês finalmenfe 
Que as venturas dos Póvos os Divinos 

Dos Reis nas mãos puzerão. 
Che- 
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Chega fem fufto agora, ao throno fobe; 

E convencida em fim de que os merece, 
D’ Afia , África , d’ America , da Europa 

Póe-lhe nas mãos os Scetros. 
E para te moftrar reconhecida 

A’graça fcm igual, que hoje recebes , 
Ligeira te retira, e nos teus campos 

Junta os teus fortes Póvos : 
Dize a todos com voz alta, e confiante... 

Que os Deozes providentes, refpeitaveis, 
Em attençao aos bens, que a tua vifta 

Benignos lhes promettem; 
Efperao, que vivendo ás leis rendidos, 

E promptos fempre ávoz d5alta Virtude, 
Se vão deixando ver dc dia em dia 

De mais favores dignos. 
Porém, que fe infiéis, falfos, ingratos, 

Como já muitas vezes fe moftrárão, 
Cegos defmerecerem, vingativos 

Os largaráÓ aos Neros. 

Eftes verfos, que tendes tao benigno 
Querido ler, Senhor, são as cheirozas, 
As matizadas flores, com que humilde 
A minha Gratidão formou rendida, 
Não tendo mais quedar, hum ramelhete, 
Que ao fom da minha verdadeira Lyra, 
A mais terna das Filhas do Tonante 

Pa- 



(21 ) 
Para proveito, 

Para alegria 
Dos Lufitanos, 
Vem com refpeito 
No faufto Dia 
Dos voíTos Annos 
Grata offrecer. 

Crefce, e cumpre, JoÃo, o promettido , 
Que te dos Ceos eílá : enche a alta Hiftoria, 
Que as tres irmans te tem d’ ouro tecido. 
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